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INTRODUÇÃO

A produção convencional de papel está associada a

elevados impactos ambientais, como desmatamento,

consumo excessivo de água e energia e geração de

resíduos sólidos, o que impulsiona a busca por

matérias-primas alternativas e sustentáveis. Nesse

contexto, este estudo teve como objetivo avaliar a

viabilidade da produção de papel biodegradável a partir

do resíduo da fibra de sisal (Agave sisalana). A pesquisa

foi desenvolvida de forma experimental e artesanal no

Colégio Estadual do Campo Professora Hilda Monteiro

Menezes, com resíduos coletados na comunidade de

Tiquara, distrito de Campo Formoso, Bahia.

METODOLOGIA

RESULTADOS PARCIAIS 
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Figura 1 – Coleta do do resíduo do sisal. para 

produção do papel biodegradável. 
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Figura 2 - Etapas de produção do papel biodegradável a partir do 

resíduo da fibra de sisal.


